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Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

Fonte: CPRM (1997); MDE adquirido no site: 
http://seamless.usgs.gov 

(modificado por Hatushika, 2005)
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Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

(geologia: CPRM , 1997;
base do MDE: SRTM/
NASA)
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Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

(geologia: CPRM , 1997;
base do MDE: SRTM/
NASA)



TECTÔNICA CENOZOICA NO SUDESTE DO BRASIL



Metodologia (análises neotectônicas)

 Elaboração de mapas de lineamentos (escala 1:250.000), com base em modelo
digital de elevação (SRTM/NASA)

 Mapeamento da distribuição dos tabuleiros costeiros da Formação Barreiras
(escala 1:250.000), com base na interpretação do mesmo modelo digital de
elevação e checagem em campo

 Análise da organização da rede de drenagem (escala 1:250.000)

 Coleta de dados de pares falha/estria afetando a Formação Barreiras, coberturas
cenozoicas mais recentes e o embasamento saprolitizado

 Análise dos campos de paleotensões responsáveis pela geração das estruturas
rúpteis identificadas
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Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

Análises neotectônicas

(Miranda , 2007)



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

Análises neotectônicas
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Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

Análises neotectônicas



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)
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 Modelos evolutivos com base nas variações relativas do nível do mar

1. Sedimentação da Fm. Barreiras (Plioceno)

2. Transgressão Antiga (Pleistoceno)

3. Regressão Marinha

4. Máximo da Penúltima Transgressão (123.000 AP)

5. Terraços litorâneos pleistocênicos

6. Última Transgressão (5.100 AP)

7. Assoreamento das lagunas

8. Terraços marinhos holocênicos

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

(Martin et al. , 1993)



A – (entre 5.100 e 3.900 anos A.P.)
B – (entre 3.900 e 3.600 anos A.P.)
C – (entre 3.600 e 2.700 anos A.P.)
D – (entre 2.700 e 2.500 anos A.P.)
E – 2.500 anos A.P. até os dias atuais

Curva de variação do nível do mar proposta por Martin et al. (1997)

A – Máximo transgressivo holocênico

B – Primeiros cordões holocênicos

C – Segunda submersão holocênica

D - Posterior à terceira submersão

(Suguio et al., 1981)

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelos evolutivos com
base nas variações relativas
do nível do mar



 10 - 15 m de depósitos fluviais indiferenciados

 45 - 50 m de lamas estuarinas ricas em organismos marinhos

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

(Modificado de Suguio & Kohler, 1992, com base em Bandeira Jr. et al., 1975)

 Modelos evolutivos com base nas variações relativas do nível do mar



(Hatushika et al., 2005)

 Transcorrência Dextral E-W

 Lineamentos  NW-SE

 Pleistoceno final a Holoceno inicial

 Orientação dos lagos internos

2 fases tectônicas quaternárias:

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo evolutivo com base em controles neotectônicos (lagos internos)



(Hatushika et al., 2005)

 Transcorrência Dextral E-W

 Lineamentos NW-SE

 Pleistoceno final a Holoceno inicial

 Orientação dos lagos internos

 Distensão NW-SE

 Lineamentos NE-SW

 Holoceno médio

 Controle sobre o curso do rio Doce e

o alinhamento das desembocaduras

dos corpos lacustres

 Segmentação interna dos lagos

2 fases tectônicas quaternárias:

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo evolutivo com base em controles neotectônicos (lagos internos)



- Aquisição dos dados sísmicos

 Frequência 10 kHz
 Potência 300 W

Especificações Técnicas:

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)

- Visualização dos dados sísmicos
 StrataBox
 Kingdom

- Interpretação
 Análise sismoestratigráfica realizada segundo os conceitos propostos por Mitchum et al. (1977)

- Elaboração de seções, perfis e mapas
 Corel Draw X3
 Arc Map 9.3
 Surfer 8.0

- Coleta e descrição sedimentológica de testemunhos

- Coleta e datação de sedimentos (AMS - Beta Analytic, EUA)



 Sondagens
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 Método – Percussão com o uso de martelete Método – Amostrador a pistão do tipo Livingstone

Lago Juparanã Lagoa Durão

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Sismofácies

Representada por refletores de alta
amplitude, em forma de bolsões, que
impedem a visualização das camadas
subjacentes.
Ocorre associada à sismofácies Sp

Representada por refletores de média
a alta amplitude contínuos

Representada por refletores de baixa
amplitude, horizontais a
sub-horizontais. Eventualmente,
caracterizada pela ausência de
reflexões sísmicas (reflection free)

Sp

Sb

St

Baixa Alta

Configuração associada a
sedimentos argilo-siltosos

Depósitos formados por
decantação de partículas finas

Configuração associada a
bolsões de gás aprisionados
entre as camadas argilo-siltosas

Configuração associada a pacotes 
arenosos homogêneos

Formados por processos 
trativos e/ou gravitacionas 

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



(modificado de Hatushika, 2005) 

 17 linhas sísmicas

 4 sondagens
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Lago Juparanã

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Lago Juparanã

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



J1-1/1

J1-5/1

J1-8/1

J1-9/1

Lago Juparanã (J1)

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)
Lago Juparanã



J3-3/1

J3-1/1

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)

Lago Juparanã (J3)



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)
Lago Juparanã
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J4-4/1

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)

Lago Juparanã (J4)



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)
Lago Juparanã



J6-1/1
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J6-4/1

J6-6/1

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)

Lago Juparanã (J6)



(Santos, 2009) 

 27 linhas sísmicas

 4 sondagens

Lago Durão
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Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



LD 01 

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)
Lago Durão



Lago Durão

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



LD 02

Lago Durão

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Lago Durão

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



LD 03

Lago Durão

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Lago Durão

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



LD 04

Lago Durão

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Lago Durão

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Lago Juparanã Taxas de sedimentação aprox. (cm/ano)

Lago Durão

0-80cm: 0,06
80-500cm: 0,16
500-750cm: 0,18
750-860cm: 0,11

0-40cm: 0,03
40-240cm: 0,15

0-65cm: 0,03
65-80cm: 0,08
80-220cm: 0,09
220-270cm: 1,00
270-415cm: 0,05

0-45cm: 0,03
45-110cm: 0,07
110-300cm: 0,09
300-580cm: 0,10

0-50cm: 0,01

0-40cm: 0,01
40-95cm: 0,03

0-45cm: 0,01

0-55cm: 0,01

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Lago Juparanã

Sismossequência A: depósitos arenosos fluviais indiferenciados
correlacionáveis aos descritos por Bandeira Jr. et al. (1975)

Sismossequência B: Depósitos argilosos da fase lacustre (após a
barragem do lago) - IDADE: 7.000 anos AP

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Lago Juparanã

IDADE: 6.330 +/- 40 anos AP

PROJEÇÃO PARA A IDADE DA BASE DA SUCESSÃO
LACUSTRE: 8.000 a 10.000 ANOS AP

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Lago Durão

Sismossequência A: depósitos arenosos e argilosos fluviais (?), com
idades mais antigas que 9.000 anos

Sismossequência B: Depósitos argilosos da fase lacustre (após a
barragem do lago) - IDADE: 5.000/5.500 anos AP

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



 As idades obtidas para os sedimentos lacustres no lago Juparanã
indicam que a barragem do conjunto de lagos internos é anterior ao
máximo transgressivo holocênico, sugerindo uma maior
complexidade em sua evolução, podendo ser considerada a atuação
conjunta de mecanismos neotectônicos, conforme proposto por
Hatushika et al. (2005; 2007). Idades mais antigas semelhantes em
locais próximo e distante da barragem sugerem evolução
contemporânea de distintos depocentros.

A formação dos lagos externos (com idade em torno de
5.000/6.000 anos AP) ajusta-se ao modelo de evolução condicionada
pelas variações quaternárias do nível do mar, proposto por Suguio &
Kohler (1992), podendo estar associada ao último máximo
transgressivo. Não se descarta, no entanto, a participação de
controle neotectônico.

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico (lagos internos e lagos externos)



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução 
da planície quaternária

(Martin et al. , 1997)



-Mapeamento das feições quaternárias em imagens Google Earth e
ortofotos na escala 1:25.000 (resolução = 10m)

- interpretação das feições na escala 1:50.000

- checagem em campo

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução da planície quaternária



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução 
da planície quaternária

- Principais feições quaternárias identificadas:

Cordões litorâneos (Pleistoceno e Holoceno)
Paleocanais
Vales colmatados
Lagos
Lagos colmatados



• Cordões litorâneos pleistocênicos(?)

- feições alongadas, mais espaçadas 
e com textura grossa nas imagens

- topograficamente mais altos

- areias de cor castanho-escuro

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução da planície quaternária



• Cordões litorâneos holocênicos

- Textura fina nas imagens 

- Feições alongadas mais definidas
e menos espaçadas

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução da planície quaternária



Paleocanais fluviais

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução da planície quaternária



Amostra Idade (anos AP)
Feição 

Deposicional

PL-RD-03 8.100 Paleocanal

PL-RD-04 4.600 Paleocanal

PL-RD-05 3.300 Paleocanal

- Idades LOE

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução da planície quaternária

Paleocanais fluviais

4

5

3



Vales Colmatados
- encaixados nos tabuleiros
- localizados nas cabeceiras
dos lagos

Lagoa Aguiar

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução da planície quaternária



Lagos externos x Lagos colmatados

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de evolução da planície quaternária



Lagos colmatados 

X

Vales colmatados na planície 
flúvio-marinha

Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de 
evolução da planície quaternária



Sistema de Lagos do Baixo Curso do Rio Doce (Linhares, ES)

 Modelo estratigráfico de 
evolução da planície quaternária

Conjuntos de cordões arenosos

X

Paleocanais fluviais


